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1 couaa üeialuicuto asliiil.i qua i iu 

dia I I deslo «<•:•, ui.i i lu» i i jmlaulas do 
nulo i: a dn ai. cont i i - . i ln i i i . iu le P in t o 
da l.ur, mlulatio da M u i u l u , d i r i g lu-
ao an l iauoo da hopiibl ioa o iilii roca-
l irn do prutidouto ihlui iuo dasaa esta-
be lec imento u q u m l i a do iliixautus o nu* 
venta coul.ia, cm dinheiro, quit lovou 
para a secretaria da Marinha. 

( ' i j i etui nario do pula io presidou-
l iul acl iava-sa nessa repart ição a eu. 
|IC1U IÍO U.itld.lulo do Oldellb lio lllilii;!* 
tro o, Ioho quo estu elia^on, foi-lha ou. 
t r e ina u maior parto daquel ía .louiina, 
que o portador do sr. Campos üuIIim 
guindou uuma pequena lual i . 

O fucto cm questão integra lmente 
real ihio pó,lo passar eoni alguns co in . 
iiicutarios, lul o caracter tlol ictuoso quo 
npresonta. 

0 governo chamou a t i o 13an.o da 
Republica, obr igou-o ú suspensão do 
stias oporitçõoH, imaginou ; ura paga* 
monto d o » respect ivos credores apol i -
eos do 3 u|o do h y p o t l l e t i o valor o uáo 
icnt in embaraços om dispor dus qu.iu-
tias alli existentes om deposito. 

A applicaçf io que teve C.-.G0 d iubo i ro 
importa em mais nin documento cor.-
tra a prob idade do reg imen. 

As quantias axtorquidas áa v iuvas c 
ao.s orphams foram scerotamcutc dis-
tribuídas cm propinas, para qtio os 
membros da i omit iva prosidoncial se 
pudessom p iepanir luxuoeamento pnra 
n v iagom a Uuenos-Aires . 

] ) i /em que os ministros r os geno. 
racs rccobcram vinto contou, cada um, 
o outros soturnas minores , scmlo o 
l imito mínimo do dons contos do ri!is> 
que foi a quota destinada nos estudan-
tes. 

Assim, Bom o menor escrúpulo, o go_ 
verno foz donat ivos com o dinheiro q n 0 

ll.o não portcncia o cuja guaidn dovia 
: « r para cl lo ob jec to do niiiior cui . 
dado. 

Era nccossnrio, porém, quo o sr. 
Campou Kallos fosse acompanhado de 
luz ido séquito e anto ossa razão to-
dos os moios foram considerados bons, 
todos os a lwt res ju lgados l ionestos 0 

dignos. 

Po i s so podia comprel iondcr o sr. 
I .ncio do Mendonça « em nm vestuário 
catita quo altonuasso u sua pli j-siono. 
min do degenerado ? l i ra admissível o 
sr. Olynt l io do Magalhãos sem uma far-
da nova '/ O Br, Se i z cdc l l o Corroía sem 
i cl iapóo do Chi lo lavado do novo ? O 
ir. Uocayuva sem um jiar do luvas 110 
' i g o r da moda ? 

São cousas da r iais alta importância 
para uma l iepubl ica quo v ivo do 0.1-
Ici ioriJadoK, pouco 00 importando com 
na males internos. 

A despesa feita pulos cofres púb l i -
cos com csho passeio, (do certo quo 
encerrava copiosos capítulos do ridí-
culo;, duuionatra quaos ou m o v is do 
c . i i i - i io quo predomina í.a suprema 
administração. 

Não procodo a répl ica do Ror im-
pr." c indivc l a retr ibuição á vi ita do 
; 11.-rui Júlio JioiM; sobro i to não ha 
duvida; inan tantas vozes foi adiada a 
\iagem ilo sr. < 'unipos Salina, quo não 
Fi l ia do niáii e".eito marual-a para 
ú]ioon menos grn'. o, ou o!l'u"t:ial-a o,n 
tundi 1,1 ii ii mais modestas, utl• tideudo 
as crises quo tanto opprimeni a nos-
a \ida, que: ju:1 tiic:"-. quer parti u-

lar. 

l 'ara quo uma vumitiwi tão ntlrio-
i«. a ' ' Do mil foi mas patenteou o sr. 
|.i 1 r,i'b'nto da Ui-jsiMiea o dese jo da 

quo s j . i a aj-on:.3 pueril, sr: 
> não r 
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ma a lu iu |.«lu riu| italtlii.. uulo al i 
d l . -mr .i.i 4t S . V ' c ' , a di o aau 
ü i xa rue aatadual, liada <S u rd i ualai tl 
du qua oa aou* aui r i ç iaa 1'i.i a.trru* 
pulita, iia in ia i iv iu du b a j u l a i luau-
dai um ai ippniuir a iiu;<u «pio «.« iu* 
luiuiuuda u t adoa~pa l i .n i a l awu la i l » . 

l ' . ivaM>u<i a pa ria valo l.ciu uma 
ta l t o m a n d o 

í.nrHiaa I'l *|ta iu l|ln 
oao ui i 

ItM.i l l l f- . ) ( . , ( . ,„•, ......a l . l . t l.liU 
llRlHU«... — " « 
Pialiifai — l i 
Ni' iinli... , „ , , — 4'i|4 
aalicfairtta . . . a . . . ial 

l.jh UMA . 
<v.itira l-ui jiio io, l'i ||" a tu lil. 
Cnallli a i.ik.i malriff, I • l|- n IU t|l. 

i M,iitina : 

M v . t o r l n s «l<> tim» Im>i>uiii.|i 
* nnf ir íuo auctoriaou o ar. ministro 

da 1'W.utiila, serão de pachadan. l ivres 
do diruitoa ou coti-turno o enpediiMito 
na Alf i i iub ^ii da Haulot, ^ i caixas \in-
clua lios vapore i //tl, tr •/ e .Va-j.*;. '/., 
coutnudo apparelhoa para lai i ra lnr io . 
n oulros obiuctus dest inados ã oseula 
pr.ltài a de Agr icu l tura do l^irauiaitlia, 
em H. r . iu i i. 

Assumiu a ad.ninistração interina 
dos Corre ios du Ivit.i lo do T\lln;is l l o -
rans o sr. toneuto-e.oronol l i c oda to 
1 ' i u t o dos .Santos. 

Os italianos Itapliuol l í oeoo e l 'r.ui 
ei. eo Palazzott i t iveram hontoiu, ú ru t 
das Flores, v io lenta altorcação, re e-
bendo o seguuilo nina caoctada na en-
beça. 

O oITensor foi proso por duas praças 
o roeolhido ao xadrez da Central. 

O aggrodii lo, examinado, no me io 
dia, polo dl1. Xav i e r do lJarroa, med i -
co legistn, apresentava um for imonlo 
conli iso do .'I 1['2 cont imetros ua rer ião 
oceipital o outro lia r eg ião lombar . 

Tomou couheciri onto do faelo o d r . 
Adulpho Maio, 1.» de legado auxili i r . 

I>ililar>aa p. (al. la u l a l s l o , u l ' on -
(ii.a-.ii piiuliala piouisava da l « i aulru 
naus laaaibriM ulj.i.iia quu fo a ua a » 
I azaa da anl ionlar , diauutii a I 1* 
vai na luiiltipioa piolilamiia qua «i/a .u 
re |M'it« ií o dam | olitlea o r onomiim 

| <*luro lautaa ! Maa, ku o dr . I b i l u 
' cuos Al*ca pi taiatlr cm tão 1'itV 'V.I 
• tdòu. onda, diabo, irá a Cutaiai - o 
ICeut la l c il loear os eapilãos, « j rm io ia 
a inniiliirrua baeltareia quo têui a san-

I Io naqiialia casa do • 'angraas i 1 
a 

l 1'austa, a.uu a lgnm fau.laiiianlo, .pn 
oa trabiilhns do t 'o. i i, •.» I d it I vo 
do 1 « t a d a a n ã o iiur.tiuontu pród iga-
dos. I . naluia l : lia uiuilu faltei.da que 
deve arr transferida, l i l i l i l » u•' • »!a u 

1 c r i a r fio e as Pr.*t" tu ias prcc i .ala i.iu-
da du a1;{in:s c r e l i t -s 

D e p o i s . . . o su' f M l » bom u n.'o 
ha r a . r o tal. uma piuit quo o . lyear* 
guiiihoH dei::em do le eb l o. Nr. > l-a 
pret si. 

• 

Nu tüeroiiruria da delegacia Ir.eal [ 
do f a r á t.»i de-eoberta um di - fdqua 
do 110 coutos do réis, nttr ibuido ao 
tlie: oun iro, quo é mu fii:.o ieiiurio 
correeto o com aliuos tio :.. ivii;u 
publ ico. 

1 miiginiiiiioa quão itiedoulio seria o 
desfahiu o thc i'>iireii'0 não fosse 

h. 

U i a p •>..- <lt- utti it k r a i i i ^ a 

Cauala p • 
íiii-. .Ia ' 
•h|Hi lia i i-l.i 
I l!.| II. ! • 
l.li ll l I.U' • 
Iu Ml«; j l f I 

lil ll.l' llv Chtl O I | n , tio 
r t qua Irii l oaven i en l " 

a provai olmoiita ulo 
st-, o ar. euiiNiilhelro t 'a< 
em lllualin tuinintro pa r -
da govaruo brasi le iro. 

I'.' ra 
samaliit, 
fiin.|li:l. 

uda da Ka iopa , ua proxtina 
' asi lado 4o M!| t eauia 

dr. M i l o i n h i Miranda 

" a 1 ; ' a 
- i íu l .4 l á d e S. Pau l i a lt W J 

ai', t unos luforin-iilos, di/. o /'it^s/ ii', 
da ']•. i i ,, i - a liitifii t ia.sio desta ii.1-
par': ;n'. ! I! dv- io de croditu, ncon-
'•'•li., i i ri, .'tinir lane as nr l i t i r s 
do li . • m e r c a d o .le fundos, ros.ilven 
r. : i!n - nau fuzatiilomsia oponç - s a 
tio sua e ti . i ra hvpo:heeuria*. 

I>e par (o.t i o b o d o da l i n chamen-
to d r JoNÓ do l'alr.|i illi l, l o r n u tl d»! 
iiue n policia f - tu a d l lu i ida uman-
liar conl l i ar a adi, , i .Ia r ifa/l. ilu 
H •>. du |:i do cunii. ite, ho u j l l a vioa-
acui arlÍKat énjarioa >a. 

.\oh-u.. i l lual iac cuilugia do (.'• w -
t uir i i nr sr,, I' . l i aoiiiiniintaraiu lono, 
com u liuii ibridado qiiu liie i ií paeuliar. 
o tc lcgramma do í^^r^nr, tpiti trau>-
uiit iu o boato. 

A ae te ia iuos aos tionsos illustres cot-
Icpiif que nau fomos prevenidos pela 
p iliria ilu que Ih < paasou pula cabeça 
a v io lência tio coulisco do nossa edição. 

Negando nos intoi luaram, o quo a 
poli.ua projuctoii loi, tio volta do em-
iiurque d i sou amo, i i iaadar invadir 
n i'i..'«'(c ilu !('•', para cal iordoar a s'ia 
redaoçáo o, apú.. ler- i í ie « pat i lado a 
tvpunraphia, uiaudar tlealruir os jo r -
tiacs o correr n pau oa vciideilorns. 

•|aiUt. Mua não prarura, c..uio au, 
liapluiudn.. na naaauiuolu , oa a l i nha , -
aarloa, a i anlairoa 

( I mau ili,(ua aiaii;<> tuiu aciapra o 
aeu au lituriu aatullnd.. a o .ou aa-
• mupl lnl io pr. ililact. o ai idi lnrta ti a 
Cituiaru du- noliraa deputa.lua u o aa-
' Uittpla tf a dianiiaai.il do orçameato. 

O utçaiueuto u u uradur aúo diKuoa. 
pala p ia t idada, um ilu nutra O pn -
iiiuiio, cli. io du al|(ariaiuo.i, tem o quai 
qua a. ja qua ataria, u at i lando, mtu 
obatantn a barbinha fatlia dn anipira, 
m a Ironl i a gunla, por s t ra| rasau-
tanto v n o da Cuiuiuia-áo Cintr . i l . 

O Itubiftn é oulmo no fala.', li ma-
nei ioao, <• tlii.ntu, ata bem oa raciu-
olui a, ooiiciutana em urdam a arfcu-| 
luauliiçftn, i ntendo do i cauomia pub-
lica o da fiuaiiç ia nsu o b t tilln quan-
do rira, íiicuiuiiiiiiIh, dagi II <, iiiitrl>iiaa 
it p.u ittneia doa col lcgas tio rapreaeu- I 
Ia. ão Núo II110 saja pro l ixo no iliacui--
s i, não qua rep isaa Inalei ia 

l>a iiintlo algum 
O orador ií o peatde lo do autli lo-

rio, porqna os illustres deputados Iho | 
I -m do p 'estar attonç&.i profunda, Iho 
téin d " sorver as palarra-, nina a tinia, ' 
admirados, confusos, baliusos, cheios 
dn enlavo. B se quebram um iuslanto ! 
a ul íenção ti para se entraolh-ii-em o so 
truc-ni um sacudidelas do cabe ia . • uniu 1 

se ipi ixeiaeiu dar a ( intender ao ora- j 
dor, que oa vê, quanto o admiram, co- i 
mu sao uovas as couuas quo ouvem. 

Kr.to preito ao amor propr io ilu meui- ' 
bro <la Comuiisaão ti um sa ritíoio tor- I 
turaute, infernal, fe i to p i r a iisscgurnr 

l i . a u uma capc ta 4a caitaa, « « a -

Kaéiita . 

N i . , «a t M / f N jaraa a • 
iiiiihuhiu -aui uioep.dka a 

•Núu aa tfciyi».».i j.nuaaa t Parava 
c i ip to . jú aa aaba por qaoa i . 

a 
lio C-o.iaific.i. 'le ÍV»iu/1 «a: 

a f l Ir«l4é IVUpiia, l lal i .a* 
re« l4euta e u l.imaira, f..i l.oii 
Iniu naala l idada v i r l tma ri| 
ltHlui.ua quu lha l^lr.iuiM |. l| 
1.00 I*. 

A pol icia da nada aoabe. 

f i i . 

C o 
folie.-

üv. iüf ida atlada de 71 anuo 
. .o NVesliingtou o sr. Mu r lej 

cT-min i i t ro das l io laeõe ' l " t o - im, i 
j l ion. 

10 il. 

.Io 

tua fnnccioiiix 
]iAra fa .'••. / ti 
l icpubiic. i ! 

i cyritícto 
. j i( com o Buli co dft 

O dr. lCíiTif; 'í ro.HtftMii, dopntinlo f-.í-
il^ral j5r*ilo Kk1 iido «U» Ri«>, i.?nuu - iou; 

í o :-eu li»; '., lato, fivt-to c-.ste q ' :o cif.iMoii ! 

P od i o Stiul, cophoiro do t i lbury l l f i , 
boiitoua, ás 11 horas da manhã, foi 
j ircso no largo <ln Sm, por csiur pro -
movendo dosordiaKS. 

I r.nrpi^:'.'! 

í Mu< 

(üin: porque, 
s;iinoo, <' pi 

1'crcbf mn» I ionlcm a aoguiato carln. 
«B.-. in l ' lordO Cúhhh ívío <• • ío 

J ' n ! o — A t í on l endo sor v. uni d-is de -
; úM^soroH <IrtH ]>ol)i'df) quo «ão vií ) ' i ina8 
' du nopsa poli iu, venho perante v. n ;r 
rnr-lho ra:.: : OBta raer^ia do dr. IV i r " 

'A ibuoR, d " ! -; alo do pol i f ía , -
| eicio no i'o.í'0 p<dÍ4Íul Ihtrão d'1 I;'íi i-
, jie : Dom.!./' », ' I f io corrente, fui m-hi-
j Srariui'•- t • pre^o, quando pusxi nvr» 

pelo 1 f jo da R. Francisco, ãs 10 ii >-
j r.\s «l i noih», Jiorst tísí em quo •• 
' noaluindo do fc^i í i r o iihii o^líihelo/i-

i'.m;1-> c o r n a i - ^ v v t i a (Jiuini; » 
p.ynv.i, n. •<>, n i rOi r i j - ia ti panHeio. 

Ne» ju s1o polieuil da rua União «l<-
T- u". pe, íiqiiei me I l ido no sad t e z até 

ii'i •• <•;"•:ii.íe, ás 8 hora-*, da r,< i ;o. 

[li ;.,.. 
t ' . oito 
sua d 

i lei 
l 'ia q, 
le . a' 

pol icia, por. I.I, .111 vez do cncon- 11 candidaturaaiuha oí i icial . I . aacrif i-
IM. U M , cnlh' iai is:nn para llio f. i-: f l o > l ' " " ! " " os a l t ivos ropre-entutiIcK 

. S I.I ;ii 11ii , t(,vo do amiu - ar n ' l , o v ® . 110 dasompanl io do mandato, 
. ,". MaMi ia d'. p..pnt:t'..to: t lu " " baldli lBram ao ciilico do c . gnuo uu 

«•tit. nr i n (' i í 'o /íiminui 1 ; ' « « K . ttos cocl i ichos o tis p i lhe* 
11» pasta, | r ' , l s " " " es » o, aos discursos sobre 

ernações do oscolus c sobre transle* 
rcnciits de fi/.cn.his. 

l i ai os iles o doca habito ó deixai-
os ili • rndos da vida. 

Ma o Uubláo os tira, o o l tnbião é 
e logiado, é cumprimentado, 6 apotliuo-
i.ado 

l i ' por isso, talvez, qua o uion ami-
go frusta do metter o verbo. 

Necess idade do fniiir, uece-sidado do 
discutir não ha. Ihistu quo o v irtuoso 
cidadão leia o pro jocto o i m o q u o 
i onio tia briosa 
para o pro jecto 
acidamaçüo. 

li e l ie bem o Babe, ol lo bem o re 

e , " ia ! i.-i que e l l » paga, 
•i i um tini nume o, nitidaniiuito 

s o, t" i qaa -o do-.taoava, em 
iu. il u .Iro v ia ja i i le , um jiat.io 

. i rea! e per fe i to qua obr igou 
l i i | ulieia ii tír.ii lua o elui réo, ! 
. i. i de , oto tb ante do saulu ite i 

.-Vi.rãij. 
i ím, o sr. dr. i ; l i a l v ão sa-
• i ' i o noa nnC"tit. ir lv dispos-
curvar u eal.c-a e.os si ;s dc-ao-

i. ' \< lade que, quamlo s. cxe. l e vo 
maior aueiedado do sor juiz. da (.'a-

ei > a Civil o era então prudoiiti-.t 
do .j11o ad .ravani o GX-presidriita da 
l íep i 'di a, com um fervor para cuu-

Cá a l i . . . 
a 

Noticia o C t i u uiI . tA .Ma, da Jabá-
t icabal i 

Kabamoa quo o organi » 
dor deatu uluiauacl. já ucH» 

O cn i i r l to tem mnita intliioncia ' 
a 

I I O Cinlllllti, .'•> ilr ,S'i?., P.wlo, tlc luni 
tem, ua aaeçüo • Ta l co , a salões» 

«'I ratanilo-so de um aetui 
quo por toiloa os t itulos mo 
ruce u svnipalbia tio publ ico 
como uma tbts f i i ía i/or» 
•li,r ' » tpio ora <Wt»>4 o pu-
blico. • 

1'. d igam, dopoia disto, que n l o ta 
m is entrada na 1'olicia 1 

a 
l ) enérg ico foi honteinassistir 4 Ornr, 

grite. 

l ' or s j f na l quo cliovou. 
a 

— Cap i tão ! 
— F.xc. ? 
— V . viu a ('• •ovcltc 1 

— A da rua Cousj lho lro Cl ir lspi-
n iano '! 

— Ora pílulas ! A tragédia do Staf-. 
don ! 

— Tragéd ia do Sardou V 
— Sim; quo loi represeutada pela 

companhia L u c i n d a . . . 
osloi mui to . 

' I " 
oeiso t a' i.J 

i. 
'IÜU1 

in-r id 

t.. al 1-' 
lie. ,!m d ., tr. Io 

tudo o boi .1 
As companhias de segurou A i 

Froritlc.ilc, Credito H tildo ilntm-' o !. f>- : 
Am< ritiiu.i vão convoenr bri ivemonlo | 
nosta capital um congresso, paru n.i-! J^ l-ii'H. ihi ••is- i." . r r ' " ; 
histir ao qual serão convidadas tiuhis a , L ' ' ' 1 1 " ' 
as instituições do seguros do vida da , 
Amer i ca do .Sul. I A !<«<"'. <1* limitem, | ibliemi o se - j 

^ j gu i l i l o l e l o t iumma do l.i-. : 
,, , . , i í , i « l i s tá sendo ooninici.ladis.di.ii ' 
Kcgnndo tclngrammas de l inunos- , , . . n i , r, nritea 11 ti rt o prolrsui ou ama li .a oe A i res para o Jornal do Comnierno, ns I ' ; " M * I ,,,,,.1 J', s'r,u i. 

(;amarns argentinas darão l iccnca no i ' ' .!,'•! r ' ' . ; • „ ' . . . , ! 
general Júl io üoeca para se unset.liir I d » Kopnbl , , om n j 
do rmiz no decurso do atino du . I renuncia do uiesiuo a ou; ului.au p e l o , 

1 1 Kstntlo ih» Uio. 
Na Cumaru a f;os.";*.<> es correndo j 

agitada. | 
O deputado l^aUKÍo í ' ar loso acaba 

de derl.-trar em plena Caiaara qii". o ! 

protonlo da lulra de õã contou foi o | 
verdadeiro mot i vo da renuncia do dr. 
ilun?,'ol I "estima. 

ÜJopuiu denta donlunn-ão, tro- ar.tm-
ho v io lento» aparte» . 

O dr. .hino JJueno enlã dofondondo o 
dr. l í an^t l iVíntanu. 

CoiiHtn, embora com rcHcrviiB, (|ne 
onttuo pcsBoaa «l.i poii ivM vão eo :iur 
e^uuCM protofilou «!o tifculoa quo 

u 
I r a i voz, 

I 

O jornal chi lono Kl Mercúrio, refo-
rindo-He á apreciação argentina da» 
tondencia» de oxi»an»ilo do ( ' Inlo, diz 
quo o melhor me io del lo ovit.iir uma 
guerra será núo immiscuir ho nas quea-
toes do 1'aciíico. 

la do meu poder a 
'.v guard:) cliuva o chave-, 
'•elcciniento. 

]<os(,í) cm libordad<\ tião 
recelu-r o iiieu d iuhei io . 
sabendo, porém, que loi 

u q.iuiitia do para ]>a-
rnri erttg' ! f . P e e o a v. cr.c. 

• para quo soja dada á 
í i ii:t'ii... nn»j)liea, poi» , a lem «ie n;-.t> 

rt í i * • "Gi.i o di ií 1 i iro, ai ns ia t ive 
> ii! K r ' i\h ]Kirtíis «Io meu e t.-i-
1 :•) t » poia ehaves fi.-niam 
l idai com o vordugo carcereiro do 
i'tti> íí.ii-.u» de lgunpe. — Jiomuui J'iti;;i 
i íua iJocuyuvu, iti.-> 

:mr inveja aoa aeus mais loues amigos, 
o re.âielor da Ciilml- <lo lilo emprogou 
o s i minimo | :o-.ti.••;<» para qua o 
•orreÜ./.iouario do então não pasmissc 
p'). m.tia uniu decei e:V>. 

Oa t i 'M| i ' ímudaram, porói.l, e lu-j • 
o ini;; ; de o n t r f r a n:"o fio 1 "CGÍ • 

;ti !".. '. ; o mui* inno"cnto dese jo do 
. exc. o i,r. dr. f'.,e!'í' de policia, 

f o o*<c. se lembrf>RH0 de fu/.er c< -
nei-.r o di ie i tu por 11:11a intimaeâo, nos 
o e.iviai iarau • ; :i'"i si Constituição, 
i ; i í uls:»!iu a consin-A ] i r ' v ia . 

J i (m ..ubemo.; que era appol lar para 
•1-f'Uilo mas om todo <» eftRo o. 
lir.-ria - ' ' " Io í.m» j iódo durorden--.it 
quom t|tii/.er, mfoios á nossa jieuna, 
q• 111 t< :a i -•etoiidadu a <|uem resjiond.i 
o : •> a c!!a f:"r Hu'«mette. 

\ ('1:.adi: ! o Jlio não é cantola do 
cas 1 do penhor, quo para circular 
pret i da as..ignutnra do sr. dr. citefo 
de p.dicia. 

Commiasão Contrai , ! — Ah ! Vi, exc., 
aor approvado, p o r j _ J J f t t iagedia / 

— Não, oxc., do ver v. exc. no thoa" 
j conhece. Mas, orador, ao v«*r a cara í tro. 
dos ouvintes, o ao saber do o rçamen- j — Porque di/ isto ? 
tinho, não pode couter-se p e l o a pa - _ Q r a r . ,H a , v v C X Q 

ora, todo sisudo, lavra, lovanta-so 
todo impcucute. 

I F . 

7v la 8 mana : 

M v s f e r i a s d e iunsi l i e r a n c a 

| — \jvtk oshu j 1'orquü 
! doa seua hábitos: lá não fo i energ ico. 

— ai » 1 v: i ioraun não houve chiu-
| frin nas ga l e r i a s . . . 

— Cap i t ão ! 
—1 :xc. I 
—Ache i poucas mortea n a Givjdlc» f f c s i e i t a d e g y m r ^ s t i ú a 

A sooiodado g.vmnastica Turuwhaf!! 0 " i o g ° « t o » <l° í l u a l . . . 
't Isíhi iu São lMulo commomora, 110 —Porque , oxc . ? 
a 11 de novembro, o s e u 10." anui- j l ã eativeaso o Chico, caBava - o « 

l ogo ! O bardou uão 6 nada e n e r -
g ico ! 

A l go devo tor 
que nestes últimos • I 1 

A rua Hcnjumin Constant, quo eatá 
sifuada no coração da cidade, possuo 
quarenta casas, mais ou menos; d es- ( 

ta ;, «piin/.o aao cortiços, occupadtis | mum ser r e f o rmado ; o (pio os actuaes 
po r mulhorea do vid airada, quo 1.0 j directoroa não quorom trausigir nem 
]>ortum do modo mais ineonvenionto; 
quatro outras são do tavolagem, onde | 
so reúnem vagabundos para, hi não I »!n ímitnrflrlftr Rf»!!! 

ter contemplação.» 

idetllo 1 
(•..t-ntario, 
no niomcnU qiii.bi erimi' 
*.if»sa. 

A divulgação da quantia rotírada do 
l»;;nco da ili pu ld i ia foi, a no: •> v 1. 
um acto de bcncmciuncia, poi • o pu-
bl ico ficou sabendo o gr.iu do hom-
bridiide doise i que so pr-- l »ra a f i-
zer figura t om o quo legí t ima i^ntc 
não lhes paitcncc. 

i j ' flempro salutar a puMicidudo dos. 
sus noticia» a quo o governo ou os 
HCiis thnriferarios nem iuosmo opiv">eni 
a mais simples contestação. 

Àntea do ut sumir a presi b noia da 
L ' publica, o sr. Campos .S.dles não 
püidiu cnaojo do d izer quo e.11' 
paiz só carecia do gove rno o 11a carta 
quo endereçou aon ar . l iothachi lds pro-
tnoltcu a iiinis nev» ra economia no em 
f-re^o dos tlinle ires da naçâ ». 

Para cnw|>rir o novo prog .amm n 

I; nane t i 10 fórum fechados os arseuaos* 
io l^rrompidos Hnrviçoa importantiasi-
m e |>iinciputm«nte aggravadoa oB 

nt, " í"H. O resultado, poia'10, de toda 
«tu hútis de prov idenc ia i nUmorosas 

íor tiu a qtiusi l iquidação do l k n e o ilu 
Ih |.«.bb< a ( l e f b l o a»«i adranfamsnfot 
f l . .a luttinoM. a««s «alas Horatoa, r Sf[o-
fa . SCM embargo ds a f f l i c t i ia slMiação, 

jogarem, ao menos terem algum Jo^ur j 
ondo estar duranto a noite toda: ou-
tras cinco são vendas rolos, í raquei i " 
tadas por gente suspe i ta . . . 

L.stas liulins quo ahi de ixo f ra iner i l 
ptas, onviou-m'us um c;ivali.oito, para I 
quo eu reclamo contra todas essas 
cousas. 

Polo quo er.creve o informante, lo- 1 
nho, primeiro, de chan.a. a attcneíMj l 
da Dircctoria do Scrvie•> Sanitario pa-1 
ra os cortif jos da rua Jíenjamim O m - Í 
f tant , os qnaes, com certeza, não pri-1 
muni pelo anseio. 

Km segundo l ogar—qnanto As mer-
cadoras de amor, aos vagabundos e á 
jogat ina—, para q i v tn appollar 

Jiovogado o s e v c i o regulamento da 
policia do costumes com quo tanto so 
eoh-b ist) 1 o 1 * X a v i e r do 'J'<»'titlo. n 
])olicia não cogitou ainda do substi-
tui !-» por outro, não tão r igoroso co-
mo nqualle, quo era, qn i s i imjuat iea-
vel o continha injustiças cl imorosa. 
ao j ar de ver lad» ires attentaòos :'r li-
beriiiide individual, iiiuh por outro que w 

nu lhor correspondesse ás liocessidatlcs I 0., 

<r\ c;] ; 1830 BíilíC ÜUÜI UUillí 

Uma folha de Borlirn publicou o 
texto do um sermfio quo foi ]»ri5gado 
pelo imporador (tuill iorrue, a bordo 
do llo}'(iiz< llcnt, por occasião de um 
of f ic io d iv ino. 

3> "pois do ndaptur unia passagem 
do Ê x o d o — e a p . 17, v. —á actunl in-
surreição clunoza e de domenstip.r a 
noeessii lade da intervenção ouropda 
naquella sangrenta e ln/;ubre tragédia, 
: na ?dajo.sta'ío Jmjici ial concluiu da 
seguinte f nua : 

« bons pode roso ! grande Senhor das 
batalhas ! Nós erguemos os braços pa-
ra to invocar. Pro fego as v ida» de no -
soa í.lhoi ! Co:,dur.o-no3 ã victoiir. ! 
A ' tua bondado racommendamos os 
doentes e os feridos: sé a consolação 
dellos e a sua força I Cicatr iza as chu-
gas quo receberem pe lo sou D ns, j t j ( ) 

]>ela sua Patr ia ! Assiste-lhes nos der-
radeiros combates e dá- lhes o doscan-

iJil Ciiliulc ,!, !;. , t>0: 
sido tramado pura de . 
dias tenham eon i - i pr.' 

i do os mais assustadores boatos co.ii.ra I 
I a segurança da Ci lada do iiio o do aeu »t-'' 
d i rector . j 

tíoxta»feira, pola manhã, circulou no ' da< 
Curs lo do íianta Cruz o boato do q i m j t i v i 
J t r ó do l 'atrocinio havia sido assr.sd-I de 
nado sabhado; conversavam praças ! da 
j iolicia 110 largo do Machado, annun- j < 
ciando <pie ollo estava l iquidado. j h't1 

(Quinta-fo»ra, varias pessoas vieram ( « ' -
ao esoriptorio da Oilndr iln ílm avisar-

J 110» do quo não doviamos estar despre- e 
! venidos, porque havia o pensam-rito | p;or 
1 do uma ag;-ressão contra o diroetor | o paludar 
• doslo jornal, e .losó do Patroc ín io ou- j Ate pri 1 
j viu do um comraovcianto. om cuja casa pare» o, c o m 

osíumiun (estacionar, ã rua do Ouv i - j não queiram 

| /,• • • iiwnnios nos nossos ro!i»\!*as u j 
pron:j»?i«iao com que ac td i r am em nos-

! : a defoua, (jiio prova quo nem todo 
o ornaH-ono brasileiro jiordou o br io 

Ir. vendeu pelas lenti lhas da verba so-
lei o si ntinu i'to do sol idariedade, 
»>0íu sacri!ieo:i ; s (piestõos possoaes o 

i d.iMicia reciproca na re » 
viuli-ncia. 

• ora, nerciiitainos que a )>olieia 
tenlii a contru a C11 > v!>!•: 1-0 I i i o . 
lesfoira será na volta d > arron 
-i.imí do lírasil, quando s. (X<-. 
adquir ido l ivros sobro o governo 
)sms o ea resultados miuaviihoso;; 

: versa rio, com uma br i lhante íesta 110 
; Ve lodromo Paulista. 
| .lã está sendo organisa lo o respee-
I t ivo programnia, c(»nst:mte do exer-
; eicios gymnastieos íeacola al lomã) e do 
baptismo da bandeira da sympathicu 

| aociedude. 
I Publ icaremos oj iportunamente o pro-
' gramiua da festa, l imitando-noa, por 
hoje, a agradecer o do l ieado conv i t e 
que pessoalmente nos trouxeram os 
directoros da Turntrschaft. 

dor, irmãos o amigo » do sr. ministro 
da IV/.enda, esta j iLiase: devia-se la-
zer afji i i o mosmo quo so pratica nos 
Jvdados t in idos ! 

f> homem com cartoza lombrava o 
lynchamonto dos negros, porquo não 
lia nada mais comutum do quo haver 
gento mais realista quo o rei, obse r -
vação (pio fazemos cm honra do sr. 
ministro da Fazenda, não o ju lgando 
capaz de insinuar semelhanto inlamia 
contra um seu advorsar io. 

1 l igamos do passagem (pio estamos 
familiarisados com esief» boatos ; não 
nos deixamos impressionar por (dlos, 
ainda quo depois da rrpiti li> ui.i (i< ôo 

republicano polo processo 
ta dcgolla, doa fuzi lamentos, do em-

incendio do 

Vii^roir-ii encerrado o estado de 
> ú mã », é q»*e so vai ver como so 
:: im negros atrevidos (í jornaes de I 
'•l!o na vont.i, iw 1110 mo tempo q l ! , ' i « - . 
.•nndem LI. vd , Soroc tbai.as, P u - ! 
IÍ-'IIM, Ooean o mais bocados para 1 

llntiião. 
ipio do novembro , tudo, nos 

bom, a menos que 
pregar alguma pirraça 

ITonlom, pouco depois do moio dia, 
-Tosó Martins, estimador, eatabelocido 
no 11. 1 da alameda dos Bambus, lovo 
forto discussão com um oporario, do 
n< mo Praii- isco de Ol ive i ra , que lhe 
v ibrou facadas no braço esquordo e 110 
pescoço, evadindo-so em seguida. 

C hegando o faeto no conhec imento 
do li." fiubdologiido de Santa Mphige* 
nia, o ohendido foi examinado j ie lo 
dr. Xav i e r do Harron, medico legista, 
que considerou gravos oa ferimontos. 

FJi, fJA.-ÍI.vyMl.W». 

o Si lva, ogual á quo 011-
esta capital em março de 

ensaio do ó do no", om-

soeiaes. 
A policia ! Mas a policia, hoje, é o 

sr. Ol ive ira Hibeiro, o o nr. Ol ive ira 
Jíibeiro todo o mundo : abo quem • ! 

Podo alguém reclamar providencia 
do s. exc . f l i i 'c lamar no doserto, por-
que H. exc. HI» teia ouvidos paru ouvir 
e log ios dos engroa^adores, o uó faz uso 
• I'» puluvru. para berrar cora os fracos, 
ou murmurar louvaminlntn aos quo lhe 
promettei<iiu uma cadeira no Hupremo 
Tribnnul. 

l ' « r a (pio, pois, reclamar do s. oxo. 
providencias contra os antros do vi-
cio qno por ahi fum'ciouum publica-
mente ? 

A policia do sr. Ol ive ira l l iha iro 0 
também prote tora da jogatina. 

Fadkicm P IE l i lKOT 

1 pastelamoiito o d o incêndio do t ypo -
|ço eterno ! Jj.ois bom, Oeus justo, te- grapi,irtH( flüja mais commuiu cio 
, nios con lnnça em ti I Conduze-nos, n o 0 i m | , ü t o do as: aasinio dos adver -
porque ó em teu iiiuno qno erguemos fiai.io8 0 0 desejo do fazer da bala o 

nossos estandartes Pena mngnani- n t o { (J1H| a . . . oi^xibições. 
1110, abonçoa-nos. Amen ! j 

J O A C H M S H 0 T E L * ! l w l < % 1 

Ur'vnhrri'1» rumo u piintfHQ tlf S Jtiitlo 
no etti/"-*" tl» ha ia Ão r r s iNwav . frrto Ho 
for »io d> Nwio, n*> céu tro dn tu! ode. 

WVk I M i s j ü \ 0 , « I 
IIONM 11 K<JTBU*a A fONTâ 

f ) Min is té r io da Viiição j.i devolveu 
ã ( amara dos deputados, dev idamento 
informado, o requer imento em quo a 
Companhia Estrada do Forro do S. 
Paulo ao l í io Grandu podo modi f ica-
ção 110 traçado de nuas linhas. 

S e r i i a & r i o E p i s c o p a l 
N o tlia II ilo 11 ivrmlirn próximo, ro-

nlia:tr-HO-úo uu Soniinnrio Hpi-tropul 
^i i iui io» fuata.1 ctiniineuioratiTnH tia iuu 
tln^ão tio ao ant igo o ooucsituuilo c s -
tuli. Iiiciiui iiio tio onr.ino. 

A commixaão |ii-oiiiotoia rolilpi"II--n 
iloa ravinoa cotia^o ilr. .lo*to Ia). l iar* 
roa o pailru Juaó 1'v. i io tio A i a n j o 
Mareondaa. 

l i c « l a o progr innna : 
Ah D l|'J im MAKll l— Mlaaa com ean-

tinaa eapiritaaaa, hum Io o^laliranla u 
« t ino . Iiiapo tll.MtaaaBO, tl. Aaloniu Uan-
ültlo tia Al tatani ia . 

A* H I| j—Iaaat ;a ia «úo • !• Mona inea . raanlta.lna la oatra 
to lavanlt lo a d. Aa lanin Jnatjniiu ila nl itrAo ií l ivp" ' l iawi . 

.Túi-iialiutiiH i|titircui"HO iiianao.s, i in-
oIiio.íoh, o tio COUSllicncill ).|ltstic.t ; ROII-
to liiHpo.stu 110 asaini Hoju. tio toiloa 
os capticlio.-i, tio toilit'1 aa tuoiitira.i, tio 
lotlos ub nrliitrioa ofüciar l . 

Nesta uituaçio, ai;i ipio « o npui*a n 
brititqniilatlo ilu maativagciu fiil ioclti o 
110̂ 111, 11 iittituilo . 'e Jo.i í t l " 1'atro-
cinio 11 um voriiaJairu i-acan.lalo, t% 
portanto, tn.itt itioar.^i'. coutiiuia ii nua 
t ida. 

T o n u r 1,1,1 1, - „ r o n l i l ionlai lo tio fa-
lar ao lu-uncu tio ituiiliarao t-omo tio 
pgual para tniial a limttor-Rfi it «li tu 
ti. eoinns qno, n bnm dizor, >ilo a l ia i 
para o pra-uiiunto da Itcpulil i fO, n para 
alguns dou h.ina mininlroa, o pura o i 
mo.lt l l iões di» n w i confoiauciaa,—6 | ,p.t 

erinan ipir - ti conalnU • 
K ' prrrtan |K*,r r/lliro n lato : rnpn-

li l ioaniatr l i "m n Knpiililicu, amnrioa-
niaal n tia uma vna ã l.yneli, pnm qno 
a pinpiiftamln onntrn a porTarnAo da 
«lemorrnafa, malria ila rorr»pe«a> a tio 
aaivii iam , i>to prudiiaa na • M i n o » 

Ia oatra qua loran • Ua 

ao Kl'. Iloial 
Hautíuoiil iu 
1 '.'7, i-oiiio 
Ino . 

Não ó tTo espornr, pr.róin, qno, por 
f l i i f j i innto, pua.scui dn poipu-na-i pitüii -
tn.-i ooiuo quo ti/.eiiiin com um tolc-
j;r.iFiiniii outi*o{(iio n:i 0Htii','fio ila Con-
trai úa • i dit tardo, o que clingou áa H ao 
curato do .Santa » rnz. paru doamen-
tir o UBüiiMaiiiuto do .lo:.ó do l 'ntrooi-
nio, o tino hó foi cntroKiio lio dia ai> 
gil iuto, ás li dn tuRtili.1 ! 

(J e'innt',1 voou mui4 dopveiwa quo o 
tolograpl io. 

O tolc^ramnin di/ia naiim : « P a t r o » 
cinio doonto. í ' 'ciizmoulp, boaloy fal-
sos». 

K lovou r inoo liornn n aer tri'.eimtti-
do o l.j Itoraa o muiit u ser cutrti-
« u o 1 

Teuini , poriíin, a Halisfunça0 do com 
iniiii icar it quem itnn^iiioti domornr o 
lueto no corai,-ão tlon no:.noa amigos 
quo do.stlo l(i','o o boato foi cato^ori-
(MinCjnto dosmontidi , l licaiulti sóuionto 
no l e l fR iap l i o o f l l t ia l a g lor ia do do-
monslrar mais nina vo/, i|uanto 6 vor-
dadoira um» reputação do doi id ia. 

Não lliot Horria tiiuibom a not ic ia da 
doença, porque, paru pagar pirraça por 
pirraça, a ncioncia o o i enidados do 
i.iudicos amigos jii restit i i iram a .Io • 
do Pat roc ín io v igor ba-itanto para pro-
ac^air na hiiii tarefa do oxpulaur do 
tomplii dn grat idão naeionitl os Tendi-
ll iõa* da fortuna o dn lionra da pa -
Ir i t . 

I,(|[;.. •! im hoio para 
Itapbaal 

ISotneatii oa 
Farra/. Hnmpaio, im-

portanto Inzandairo naqnolltt mno i -
c ip io o p ro tac l o advogado, a Joaé 
ITcnry , almatado lavrador. 

CoDita a o r t i f t ln r , aora algnai fnn-
danaa la , qna oa trnbnlhoa do f o n -
ur i—n d » Eatado m i o B o » a m a a U 
proroRailoa 

M'.nti ur le rúldcUur 

et vim Or totielio/. ilitns con OM 
de I'i cot çmbrasBumont! 

Yous iu'n\css rouipli les moauros dans 
ce.i deruierii l ompi et il n 'y a pas qu l 

n nit lu avoo aviilitd vo t ro fcnil lo I 
Vons n'êt( i pi'.;i do domi mesiiros et 

no faites pau couimo 1'autio qui doiii.o 

u ! i o ilaus Io tiloit et rnuti-o daus lo fer 
à clioval. 

Ou oni ou polugos I 
C o s i pou;' ça qno jo vons apprécio 

ct plciuo d'untliou óasmo m ücrio : oli 
fer I .lu n'ai jamais vu tunt il aviei' 1 

Vo t r e ci in. lai i to lcctr ieo 

/'Icitr-eit-l-te dia *>'• i 

S i i f r a d e c a í é 

I . ( lin.ii no Muitieijiio, do K. ."Manoel 
do Paraíso . 

«Como os no .boc le i tores eaheiu, a 
iictual atira do 1 ^ÍM fo i orçada om 

urrolius para esto inunicipio . 
a col l ioi la, poréui, oxeedeu uo e.iloalo 
feito, poj-i uli- agora uão está cl!a üud.t 
cm uigiiutas fazendas c fo i a l jü i da 
expectat iva gorai . 

A safra de 11)01, pelas lloradas e x -
traordinárias quo temos t ido, já pega-
dita na innior parto, ao contintiar a 
torror o tempo como vai, aerA xuuito 
maior do qnc a do Correute atino. 

Iloiu Habomoa qno alguns lavradoros 
não apreciam, por falaa romprehens.to, 
estas uotieias, mas n vartlado e-it.l tão 
patenta aos othoa do todos, quo não a 
oecultamos, principalmonta porqno cIIa 
vai col loear K. Manoe l entro os mu-
ni, ip io i mais producloras, como já o 
i po!i% aatatiatieu publ icada ultiiua-
monta no JornM do Cummercit, da ca-
pital federal . » 

O onergico, uo interval lo d o 1.» pnra 
o L'." acto, ealiiu da íiixa o f o i com-
prar. . . 

— O i jorunes do I i io '.' 
—Núo ; umas bulas do amoudoim • 

l iorlclã pimenta. 
a 

O energ ico cm Aracaju fo i cr i t ico 
tliaatral. 

Numa occasião, lopresontnva-sa O 
A r,ir, nto. 

O cuer -ico assistia muito attonta-
nieulo. Súbito, vé-se o oncrg ico em 
cima da endoira, gaforiulia desfeita, gri-
tando para o a< tor quo fazia o papel 
do lill io do I turpogáo : 

— Dé o .1 inlieiro no pobre velho ; 
não aborreça ,llel 

— i'. k.—'Já í iaqurl lo lempo o ener-
g ico era eucrgico ua gramniutioa, 

ü ,la 6 autlientica. 
O enorgico num exame do geometr ia : 
0 lente— Quo é uui triângulo V 
(J energico—K' um quadri látero de 

c inco ludos. 
r.seusailo sorá dizor quo o energ ico 

foi í-cprovudo com distiucção. Xamliom 
o a «n i ca bomba distiurtii quo tem no 
curso. 

Plt-PAF 
11 ontem, ás ll horas da tnrdo, ruliitl 

na rua dr. Si lva Pinto, por estar muito 
tticooli:,-.ido, o mareiueiro Pep ino t i iu -
i.oppo. 

1 ' . induzido ú Pol ic ia Contru! o c ru-
minado pelo medico logi ,ta, n requisi-
ção do Biilnlelogailo, aprcsciitavA 
um largo for imento contuto do 1 1['2 
ccuti i i iclros na rogião nccipital . 

Popiuti foi roeolhido 
posto do Jlom l l e t i ro . 

i l i- do 

Fo i nomaado o ba haral Paa l o Ma-
chado Floranra para asaraar o 

praaaetor pnli i ro da 
Uaap iaaa . 

r r . 

í ü M í a i i l m i r u s 

V I I 
I A l i i l I . N 

Miudinha, ua odado, no tamanha o 
no salier. 

Li' uma nicuina-prodigio, tneltidu a 
força nos jirodijio', pela pressurosa aza . 
fama dos som. 

V i rá a ser ac t . i z ! 
P odo sCr que sim, pótlo sor quo não. 
Doven.os sompro receiar pe lo futaru 

da i plantas quo cresci m desmoaura-
damoute, polo emprego dos adubos ar» 
tilloiaes. 

Eat io la^r v e r g a m . . . a murcham I 
l lecominendumoi- lhe, para aau 

aata eterna ladainha : 
Banta Lne inda l 
Ora t r o mAi». ' 

Halo M W M I 
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l i ior». 
IVnan o ar S «| !wt* que t-arii CIia-

Uimlo iIaiiIiu aui |iomu ine/e prlii 
.mi' lia rr^Aiitc |.A'« I n t u i r nu. uiiuia-
I f i i o coii crvAil.ir-lib.-ril 

1. provável '{HA i. AltuiiAntA ' liam-
m iiuiiiiia a | . i » t » ila M«liti l iA uo novo 
HAl i ia i l * . 
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'J ol.il J-Ü 

T í c I c ^ r i ? 

i 
'l oIi Kiii inmn. cia» Slniiiglini .lizoui 

I ijuu ti ( (ovrriiu olilnc *. oiii'iil.i I iilon uu 
I * l 0 i v » a |.:lia ilolotl(;l l a » UO^i.ciil ..I01 
. l i |ia:'„ |...r(|«o tem um vh l a u ii|i|ir>i-
\iniuvAu do tnvorno, qno tornai.i |ue-
. iria a itnucáo trt| na alli. ilir. por 
un-4 .Ia liüi.le/, ilo cl ima r |n..lei 

nc H.ii. . ..inliçr.0» iiti] '.r n i i in lç jo i lo» 
'.inxern ile »> córJo u m ni l e i » e lu» 
li Ar na. 

M n . l i M , 0 : t 

O nov.i gnli incío l icou ns^im cir^Alil* 
ando: 

1' icsideii lc alo Coii a l ' io de miuiilrn?. 
ROlKTnl Ar.im•,r»n ]', Ucrio. i iuaii,u 
A lula, iiul ( ,iui|ii. luau.;a, iiiaviih;'. 
ilc V. iUt lo: ( i t ie ira, ^onernl l.i i i i irr 
-Mariultn. Nie.-nlniirnr.ÍA i ' iur i rn : l ' i -
nnui'Hs, ilr. .Vllen iSalasA'. Jiitoiior. ilr. 
i :.-.ulc, < >br«» r»l>li i 'ns, ARricnltut.i o 
Commorcio. dr. Kanclii ' Moria. 

(ir, luiuistron pn nlar.im l io je jwrn-
i.iciito li rninlia recrute o uo rei A f -
{oniw XI11 

II prituciio nelo <lo novo cfaliiiielo 
A/oa:raRtt. alopoiia ali* nprosontado iíh 
i ..i to , nu alia L'H ilo n ivotubro pi1 .xi-
nio, < upre rntu' unia prii ;M'ta p io -
r rova iü . i ilo nulo iln llc: paiilia a i i -
luiij î  »i.i eonrli' .le I uiiürta o tio p io -
l inlenlo L>. I 'arlos. 

• Nau -«lu á Aio l i i l r f l i i tA ui«dAtn.i 
qno (iaiIIi iii .- in.| ii i m a «•«« .n» 
i l i. lueliua f.ilU .iu 1.1 II, a. 1.1 1.1111.1 ||..-
U'. ,ulli».Io. lulA, VAHI...I ma in '^4.11.1» 
« i l « o ilo Iii.i i «Aaatl.a 

Ma \ i ' lur M « u a o i im panaav», e » M , 
ida.mo ii nirliitai a i i » lu h I U I I I » . haiii 
por Ia.o prooui.i l. pitl.. ai AH « llil.-lll, 
o !• t io liv/;mUlli', aralie, notliioai, rai-
UA-i iiuniilu, linn eco ou r . n i u pui.(iio 
o eiiin tAl' 'Io ciula mu dua.*-!'!! cal 
c r » |lanço npt..priaila paru o ca o o 
p.i:.|t|o in.iiaMVa alei.ia iii lainoutii um 
il. loruiitiA.lo moui. iitn lu tuiicii. Tiidw. 
alli'ri trariam o acllo d.i nmliicnlo em 
i j i i " v i v i a m , m ilii 'tilo lliai.criitioii. a u » 
i irri it ioi i "II alowAH. .Rico, iloupul n'o 
n.uilo ii uifu iu. iiini nmbi"n la livra, 

j .111141* I 
lti'GOri'Oit, t ior t iml i o nrcliiloi l i M. i* 

no ii iiiflr.nitiiiTiiria ruiHAiM, — n Itoma. 
no lioriloti (l.i l ivro Ciroa-la ii idiaii I 

termo i do Imliis ma nrrli ituetuiAi o 
•-oiiiui npruvoilal-.i, nmli i i an.l.i.a, 611-
rii|iiAae:iiit)-n o niiiplin .1.j*i, u t j a lo-
\ai no luais iill.i jji-.m .Io eApluiiJ .r. 

i'. pro >11-1:111,1.1 II lí.ll u i l l l . iu ll'J:.li- 1 

Ml !'l UO l.lMi., 11 11J I. . i f l l l iuu, \ i ' to r 
. '.'ali », e.uiii.iiiaiiitu uu litilü/.u. ali' ui ; 
c-biloctura | l l i •.•.nu a oslcnln ..V' ai.i 
uii l i i l i-ctiun ruiu..'.!», i.ian uoiu i imiti • 
íiiii.lir c-to dum» 11 -Uio.il.•* nruliitec-| 
tonio »fl. ncern ooiiloti-llie . a-om i j.cn-
ami .mio moileni , a pat-lA o ali tit i il.i : 

. . . . . . ... > . i . 
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o vittnoso |i:i«Iro .loatjuiia Antônio de 
Siqueira, vigário de Üiboi iao Preto 

Ambos 'i.i >criiii"'Os foram repletos 
do phrases coiumoventea o próprias 

S A V t T A N N A 

.'•re a mais corrente o o.stafada 
; »f ial, Sardou estoiule-so, na 

7 "e, por '1 longos ac tos em geral 
movimonlavlo:-, mas resgatando 

".-.sã apaMiía com os fechos tios e 
1." a ' que são verdadeiros loques 
d a i:in i íista, que sabe á .sacicdade 
o : » ; o quando os dove empregar. 

A (• • .''(. pii.óm, ó um drama em | 
i .ia o fli. cr é Indo ou quaoi tudo, e o 

•tor ( hri-.-tiano, csooll ionilo-o para seu 
benclicio, preparou uma peça para a 
;'na c51) ooialidado do sou genero o na | 
qual i. ,cinda e s t e v e . . . a Lucinda, I 
ap;c..c..{.tudo e,"ualmonto Lucil ia, n o ! 
•itiu p.q c.l mais sympalhico o que mais ! 
do (j:ío nenhum outro descobre os I 
thonour is de iiieignicc, os matizes do 1 

i do , a : quo possuo esta futuiosa 

' i; i -tinuo f ii muito applaudido, r e - ' 
u'1'i'u muitos ramos de flores, mas isto 
; ií-.ico olova a cola de nivcl da sua 
i I í.: ;;i». 

!'.hi ac 'or islgado por muitas pia-
1 iau do iií i. i juaiido l í aa o não ! 

m julgado, e l lo teria fundo iu- | 
, para so julgar a si proprio. 
i íao.ie ia, perdia. | ->l-o ir. ! 

•puím da '.c.-d ido ! 
ia pote-io n Frov f rou. 

otvc 

q> 

SAO PA i. Lo,ín 
signaliirfts: 

i:io .l;-!i i: i>--( )i t • \ io »'e I inia |'or 
i "ira, i .ia (la '.» i .ili 'a, 8o. 

Santos — *];• ai' . " as (.'. 
r/iin|j?ii:is—('i : i'ino Miillei. 
IJIn iiuo Proto--\ianna C. 
TuubRté-O.-ta iauo do M- ura Amlr ido» 
E^iracicala—.); . o C. Caah-i.a. 
I t io ' !:iro -S,\!\o ro Lí-n einie. 
Íiiniclííi — \)w I. saco I. teve; .Tnnior 
S . Carlos do ritiJia!—J kí--ji:im Can 

(li-lo da Itocfíft. 
Piíxlr » A .gi: to Bu fa . 
Jahú. 6 João da Ilocaina c Kai i i -y— 

Caj iíão Ant uilo Alvesilo O!i\oira Seijia. 
Auifiaro—Dou in ••• K • 
Pedreira .Ioí-ô P. dio de Arra ia, 
í erra Nc^ra—Al!'r< ' O 1' nco d;» Siisa. 
Franca—C< ilofredo A. do Ca tro. 
< atnpo Alegre—,1. Carlos. 
Kslaçào de Santa Barbara—Manoel ( i . 

Portugal» 
Araguary—Rhuiool Ferreirn Louzada, 
•TaKuary —«i.ttinario Na\ arro. 
Colla - J o ã o Justo Kí/vaec. 
Barrelos—Man- ei Mar(|ue;* Piro.'-, 
flsoçv «Ias Cruzes-Manoel do Almei 

da Cat\a'l o. 
Porto Fonc l ra — Manoel i.ouion;> Ja 

nior. 
íiuararcma—Joíín (1̂  Almeida P i i \ a » 
Jabolic.ilmí Dr. Luiz G !i;:a; a do ' )li 

M r.t Cotbüi. 
Y tú~Po r c ino de ( aninrgo Couto. 
Salta—Leopoldo C . do Magaliiãe- Ja 

nior . 

1 ):> dr. ií" i". do Dire i to da comarca 
do Ua i s - . communicando quo, om da-
is do Io do corrente, fo: doovetada a 
:'aií s ' ia do Podt I ida;'./ !, negociante 
d-íjP.csli praça. 

; )o dr. IJerr : lo do Campo , proeu-
. a•.]. r il i ( ' ;• . liea n e to il tado, o n i -
lunicando (juo o minisiro da 1'azenda, 
in n\ i .o n. .'!I. de do corrente,decla-
- s qn< • peoi l nuamente p-rovideneiará 

i. ) , l.i cio rtoxem rc-ol-. idas as di:! i-
.:; ! ' ! '!, .; de quo se queixa o csiain s -
• io da :•a i lagcm d - iivn-s. 1 nlui. ida. j 

r 

Do ] 'amponelo <•< I'alcão, da proça de ; 
S. ?dan.oel, ]»ai a o r.rchivamento do : ou | 
d is t r i c to social.— Declare a. quota comi 
<I:'o so retira " : ocio l 'alcâo, para pa- do r. 
^Omonto do scllo proporcional. i í'Ofis11 

J.)o :\l. ile li.v/onde tV ('., desta pra-
ça, i ara o arcl. ivamento do sou con- 1 

tracto social. \r« bive-se. 
Do Ar.tonio Ol iveira da iJoelin, Pedro i 

Colombel l i , de-ta praça , l íabo Lan - j 
kner, L o n g o Domingo, da do Mal tão: i 
Anton io L iguor i «v C., da do .Jaboli- j 
cabal, Francisco Antonio Dorosn, d a ' 
(.o Nazarelh, para o registro de suas 
lirmas commerciaes Kogistrem-se. ' 

D ' L. (IrumbacU, desta praça, para ' 
o registro da marca denominada Au \ 
(nan I 1 <>t, quo adoptou para a sua ; 

casa do commcreio do l»ablou iv Jíocli, ; 
desta praça, para o registro da marca ! 
quo adoptaram j^ara a sua casa do 
commeic ia l denominada A li iVrtinu. j 
— I lequeiram de accõrdo com 
í:o lu do decreto n. '•' J -, «io 
zembro do 1 

I O i l lustrado medico d s l iamou C 
j id !o doc la ia que, tratando do uma f: 
j ra do < o l l eg i o Sagrado Coração, dt 
i aiiinií U do todos os nn ios einpro 

por ello, para combater unia grav oa 
f ens .dade do estomago, da qual e. 
vietiuia a reforida freira. 

Já tinbain ro-olvid<i quo a doen f : 
fo so para o Chile, o, emquanto aguar-
davam a occasiào para a \ iag-om, o-.'i 

. (.'astiilo proscreveu as Pí lula - amidv -
I ptieas do dr. í loiu/eli anu, o ca . 

' l i i fe!i/ resubado, que conseguiu ca • 
. nir r.idi o lmento a sua doente. 

Auto tão bri lhante resultado, o to 
disi iucto med ico níio qui guardar «jo-
grodo, veiu pessoalmeutô ia/ r a mu 
<!• c ima ao, u qual con- idera muito u il 
para us eol lcgas o para a humanida-
de : of lrcdora. 

A pi lalas do dr. I leiuz-.dmann e i-
lam ei i iermidados do es omago, tigaiio 
o intestinos, enxaqueca-, íastioa, he-
ni rrhoid.is, e ; sobretudo, um gran-
do pur i f icador do sang-ie 

í : o-;o ilo cada vidro, .'>$ •! 

D e p o a i U rios 
r:wtr:« i uma o 

Eu era assim 

A oxeeHent »h ssima es.no n 
J. Y a z (VA £ arai 
•iite em S. hj aulo 

rua dos Gu: m q e.-, 7 » 
»5o rou hor^ iv i .d to.-so, 

d u r a n t e -1-J anuo 
Kol tr > tada por di-tineto 

médicos quo úo e »n.-oi.'a ram 
curai a, nem ão pouca 

alliv m al-a. 
FfcOil todo oc os esp '( íí.-o i 

aiiruineiado 03 .cm resultado 
fazendo ilet-an *-< ni ir teu 

o x t i e p a r e n i ü s 
Ma uni > nn nmis ou . 

uni atuL-o a O onseuioii lho 
(|iio C sa -e 

o Alc.it no o Jataliy 
'Iuo curou í> completamente. 

i arti-
de do- i 

ll.iliia afe. .Ins.- Miiriu litiili'iniio.s 
tl. r.litiiiiiia tln ( i locift 

J II r u o . JSnliiii iifíriulocom án pes-
JH iio:i8 i|iu' tictini] nr.liiu-iim im rcs. 

tos taurUou tlu aun ptvziula o-
g: .i f uiãn 

1>. Mnrlii A l i e s ilo Mome-i r Silva 
Conv idam na |n aa.iim cia - im aiuiza* 

tio paia asnl liroiu á i.ii ' lo 7" alia, 
aiuo 101 ú log.ir no iliit ilo coironto, 
ás ^ horu i tlu iiianliii, na c:íi t-ja tia S.'-. 
o tloailo i.'t no coiiloa-iim numiiuiiiioute 

Si-nl-.i-.. 
•S. I nulo, ;..! lio íi-.ilul io ilo r.1. II. 

::—I 

unia i i imnicii i i i l 

F.LIf.ÃO 1IC 27 tl OI TI'ttP.0 
i niídi.'a(o na cI. i.n > paia . ma il;m 

aiítta ilo tlopiitiul", p v i a ted b iuoih 
Mui'.'' - oa-. brioso ' : i'orad'1 ri ninierrial 
l| 110 mo julgill- lliirno ll ' l'L-|'.l 0>i llt;li;ãO, 

üi i t l r i . I»0'iia <lo » « • ! suRVogl-, a q i • |.i -
' " i'ui-ai-i-i i - . i i o ro í .d ' r c 111 i.o li. n-,-50 • 

' liomiirulíMle. 
t- 1'anlo, ou1 ii.iu ilt-1! 11). 

.Io-i I l i rpoi .VT. ri .vi- i i ' . A I " ..ia 
u 

Tniimlo. 

Podi.i pura ojml:ui';i - . 
tio niarnior.- na ni .n-ncar 
. ii.- ra iio 'Sr io'l i 'i'nv 

ma,: 
a I t ; 
.ir . 

ia A 1 i ' 

H ^ Í E ! R C A W T I I . , 
lin.li r11o t.-irono 

A l i i , 
án 1 l i o m n 
llc: I . . 

i S u i - n i i s - A Í P I ' - , ~ a 
f i . ' " U foi iivisla tii liojo, 
ti 1 miunton, ua illiu M.tl-

ile ] u i n i i - ilo i|iictn. oni.i aliin, ]':.i ' i : i " cli.iin-ii' 
rn ort l .m o a-iaculon c o m a m á x i m a : " » » ' ' ' « ' l »> ,< « . o acio «I.i i c l i g iãa 

, . . . .lo .k-siis ClniHto. 
orueni o propuao ilivcraas manobras 

'f l a r . » ilo liitoi-i.ir, alton.lomlo , 
. .ii.. o.'.i.;.io iln iliroi-tufiii tl.i Si-r-
v:.,ti ÍS:.. i. irio, jio.liu ti l -c rotnria ila 
.\.:iiciill.iiia apio fuça { .rolcugni .i c.i- ' 
unliHuçúo tio t'Sfe'0'il.. ali. i lua tio São í 
1'aulo. uu pnrto coinf i ic l ioni l ida cutre j 
:t i-iiii.a í l l vcor io o Toixt.-ira l.eito. i 

i. .-,:uo ti-
<-li Uns il.' il-. 

'1 k l i ns de- d 

M - i .In 

K. 1'niilo, J1 tio oiitnlu-o alo 19Ü). 
tlOI.HA PB fi. PAULO 

IT.TIMA1 roTAÇ.lES 

preoii i io 
o cxoicicioh. 

To.lon i: i toiiíc-.a'.mo 
niiriii; io. 

l V l o rpio temo-, v i i to , a 
lo muitos jonine- Hucnos-Aire» ó » i.cIIi-aima i 

nccurtlo nnprln-iillo- -n nu» « n r constrnr ; i . r i . 
A - illnniiuaçii3, alovem srr 

l 

Í . K i i a l r o K . 1 

d /':'?,</ '!•/• a, uftiimn, aj.csai ila 
a'iiibi.'t> o jnt i tu. i l .Io muitos jornac-cuntrui.ii 
lon 11 illOH, IjllC o 
uni.. ho!.ro a ijiitmlito cliinoza a- oxtro-
mamouto vautiij.i o paia a. conimr-iciu 
l.ri lanuico. 

II llos-flll Oll-

<lo«lii:n. 

( ' • n n I I , 

Caliitt limitem sulir.- anta CMpitil ttnia 
a'iolentn toiiipo tiaale que causou (tr.iu-
i lc » |H«jui/:os. 

I . o n i l n x , J . l I 

J i.i ofllt-ialiui uto ilosuicntitlu qna no ' 
arcoit l . i Bii|rlo-allrDino liaju olansula» 
acrr i tn » , »iia|,«itailii. |»ir al^nn- j o t « 
tino. l orupon». 

t ) u. riir.lo it i " l o « l lum ia aliasipn l a -
ilai» oa rer.-m. ito nm aniiHirli. .am. 

'Joil.is os iiotoi rnlifjioaos í f > r ll ar.'lill -
; so bri lhante», tlohiilo u búa t l i iocrão 
' qun tivornm o ao cBiuer.i c iui i juo o 
zeIo-.fi i«liri'|Uciro »uube decorar a 

. . . 7 ' Matr iz . | 
Ciitailo tlc ( 'oruuioltcria nt.ni injuBtiça «o, fn-
hulij 11.o- Inn.I.i ila niaje. tosa j m o c i . . n a . l a 

iIínp-«se sobre o el«;;ant.a o mt i . t i e o 
ri. f lor tio Kspinto f-iiiilo, proparatlo 

, . . , , . polaa axman. srua. alil. ilitu Cala/.ana o 
brnnte», a julgar paios preparat ivos i u e „ 0 , i i c t » , le bouza l 'óea 

! qne -o ístiio lazontl.,. j I ui Toti., pnis, ilo louvor n caaas i 
I ; ilnns geutin senlioi itafl. 

I l-oram qne.iua.i.tH alRiinins peças ale i 
l topais ala fabrica ilo hal.il prroteol in ico I 
I l.iii/. Daniel tle (.'amargo, ilo Tanbaté , j Ias apiae» pxaiilnzir.iiu inaffiiilioo eHeita,.[ 
l l ni'. coronel João Pereira tio Kouza : 
( n i n a i r o fui para e r m to.Io- nm fos-

Tciia piot.iiii.-i, .lo.t.|iiini rerre i rn i l a . t e i r o iIíroo ile to.lo» nn onenoiio», po is 
Coata, acenaailo ila vendei e-t»ni| i l l .m que, ilesile inuitu» tli ia anton i l »s i e » -

M y s t r r l n » ili> n m n l i o r m i r * n 

lalaan neata i apitai. 
K i " advogado» ilo a.-eo .adn oa dr » 

Cainira < « r d i n , Viaa nt » 1'arreira ila 
(SiIvi» o l l i r i o It ibeiro. 

Ia», ma achou ai.m «ua exaia. família n a ] 
ciilnale fr»iiqtift»uil.i mia cn»a ao |iovo, . 
i|««. «atu iliatiue{.>ai ala elasae, a f iu- l 
.pinulava ali.» a Deite. , 

neaiimo alua prêmios ila lotoria tia 
capital foilorul e.\ti-aiiiilti hontnm 

PIIKMIO» HE ISiIKKIS A 2H03 
•;07.'il, tlIiiiiM, 'J IJ7, 771'!, 22.170, 3,1500 | 

2 Ü U . l U : -'8, I 241, ICH31», 22732, 2ÍI70.:, 
3S5IA . a 1)2! - ll II -. 

IiiS», 19:j!l, 6101, !t|in, 1S01.1. 
20ü^'.l, : .iüll."i, 2ti»MU, a2ia.',l, .11170, 

28IS2, 2I44G, ;Itt;i2t 0$ 

ArrnoxniAi . ..*s 

:i"7.:o a :iti7rB— ioos 
a i « « 7 a :ii6atn— r.ot 

ÍNMie e !HH;m— r o t 
M.KL.VAS 

Ul7l<l a 3.1710—I«i|i 
310(11 a IlI l i íO-."iu* 

Uüiil a Billü— ílti-s 
T o d o » OH nnmeroa terminados ani 1 

e H t. m SY 

Tatafframni:. reeel i ido pelo agante 
garal , Júlio Anluuaa da A b l i u . 

ir.sLuis ii:itl.l"u3 Ve le i . fomp. 

A; o!K08 rio ('.itnitu 1 " « j " 1.1.5 
(.naci tom 4 «. . . 

» - Oi"... M. J 7ll'S 
Idrm liominutivou do l !l . , „ 
IiIoiii. ídom «te 1-D7... . . . . . . . . Idcm ( .mtc lB. . . . . . . . . . . . . . » 
irtin- ila ('ftinHraMunicipal,«• 
I o cnijii — 
3.® » — 
4 " > a. • — 

0 1» — 
' » 

Li tras da Camnra de Santos » »2t - I 
ACÇORH I»P. BANCOS 

romrr.pnio e Industria nK» H i t 
Con*ttnrlor t Atfricola 4"t 
CriditoHefi! tart. hjrp........ " i t 
Idem, com 'JU Õ|o. 
l,avra(t(ir»M. l i«4 
Mermntit do Hantoi. M 

li«4 

Hthcirftu 1'icto I I I 
Hant..t> — 
tí. Punlo ItOI l í » 
H f'»ulo Int . —a 

l í » 

I i l lo tf" «A* Cario» M • » > • Int tíl'4 » • » » romfnifo. — H <3 
CnlSa do ft.io Pftntn Int t 4 
li «nft! il.t ««•pahllril . l»H • m 
Ittilanlrl.il Aiii|i«ionif.. «B OuMincrviAtt)ItAtiMo roai moto t l ' * — 

B A N C O 
Nos melhoras arral>a!d"s ilt. a r ipital noiiiIoii:-.-. 

|i-:iia-i. | or provo.' razoavi ,», recel oiul.j-.--o em p.i -in 
l rios em oonta i orr. nlc c-onlia o Mune. Mor iv. lt lu (S jnm 

a piui.o l iso iln mesmo llam-o, icni il o -. • n o 
1'nia v i r o tratar, na agvt:c :a cotem r.-ial tl o t o •' 

ivorofo, ii. 32. :, —; 

OasnGs iQrsaníiS ds 
A-SF.MI1I.KA t.KIllt. I XTIIAOIttU.VAr.IA 

Ti-mlo a Ii lrceloria o o i ooaollio I-i-uil tl • Uanto Mercantil do a.m'o-- . oav i 
railo ú iisnoiiiblua (teral dos accionibta.-. para tinia ro inião om 1." ilo ooironio ni--
para o fim tle iloliliornroin Ftibra u iuoi--ani.-af.to oii lii|tiiilafAo tio l:anoo o n n 
tendo havido numero legal ilo» sr.s. ,ioeloni-t.i para l onitltuii a di la aa-eniM.-a, 
a mesma Dirot torla o Con e'lio l i cal, urxid pela» cii-rumftnip ia» o no intuito 
ilo nraiitolar o i intoroar-R.» dos mesuioi . rs. nte onirtas r eradoraa, reatlveram 
ailoplar para o llnnoo Meieiuiti: o i-.-líIhi, ri nstaliolei iilo no do reto fodoial, n.T. 1, 
tio lu ilu oiituliiai lorrc-nu-, f iuondo a devida declnrnfJo perni: o .1 Junlu Com-
meic ia l do l-lstailo. 

NosfBí- eoiiibf es.eoiu indo tomar o unia proni| ta iii-Iiliorne.'io,dp I n rm .nia o -tu 
oa intcrnusoa dos tu-oib re.s o a ei iiiiata«. a iJiieotoii.i o o < ma lho 1' ao.il con-
vocam no. a a.~aemiilín geral ilon aoelonisiaa para o . i Ia o do iiovi tnluo p r . x i m o 
futuro, ii uma liuia da laide, i a -éde do Ilatn o. afim dn re-o oi-.-o ao iro a lit|ui-
davho nmigaval ou reorganisaf. io. iiltnraçftu da l v i a t .tot c t do o qual ,ior a i -
sumpto relativo á »ítuuf.io actuai do Hkq-o. 

Knnlos 17 tio ou*i ituodo lt'00. 

I lanei l lareaut I ila Sania 

IS—" ^ A. I m a t i ny MARTisa.di ie-tor-go;n( -J u n t a C o m m e r c i a l 
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S - l JaAo À M V M ' 1 J r i . l a * 
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A f i n í s s i m a p e s c a d a p o v t u -

g x i e z a 

O a i r j g a i f i c o a c e i t e d e S a n -

t a r é m 

O p r e c i o s o a z e i t e d e C a r n p i -

n h o d o D o u r o 
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S T j i r l o l i l i v r r n i i , I r a l i a l l l o r « . l r I r i l n p e l i i » i l i i n l o i * e « 
O B o n i l h a d e T o l e d o e V a l e r i a i t o d n S o u z a , 

p r e v i n a - s e n u » i i i l e e c w a i l o i a r l i a r - w i l r - i l . * Jíi n l » i *p-
^ l a a ns<«S ]| i i i « l i i rn o a e a - n C A D I I V «V l l t l I A O S . u n i -
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• x a e n t e n a 

J a n e i r o , n J i o p o u t a 

• • e s t a v a I n t e i r a * 

. J u l v a n u o - ü e « e m o u > 

v i d r o s d o m i l a v r o a o 

J a ^ a l x y , r m d o 

Aoha*se A vonda em todas a s bôas pharmaoia» e d r o g a r i a s 
• « W V f • E D I Ü O " 

i p M Í g h « N M M Í É S M p N l R M a 4 « 

r r t r l H M . » . • t * » ' i t e 4 w , a. t , M n f a m i i t n n r | 

, a. l . r a r » I r r i tada* I I W I M I i t , é M M t a f c l n M M l r l « 
" pé» 

a. i , «MO wu'«i«i,mimw a . 1. « r i f i M , . . . r s . 

L T C E U D O 8 A 0 R A . D O O O R A Ç A O 

m 

I w f l r l » , • I, rara broneblte, paeama l e , a. V. aslbias, ia n u 
I . k d e f i a i e , p a pilefae». 

k i. I.rara dyspepeía,Mia, Mníí a.3, d e e a n a a j a l i tilasj 
i a. i , e ea i i e s . i M M m 

» i » J a « i » r r k < * per . .u« i . A. > 

. _ _ _ M M k 

I M t e ^ l ^ i m i M i i M M M I I t i A H i w m n 4 I , 

, a. I , e a i » éòres 901 voogmtê». a. Hu t » r » i <Ua , o j l u * i . ^ 

, a l ,eata i a t l « n i » » . * i d o o b M » o a v i t a . , a, i, u - l a t i a » 
!• * mi te ta : > a V, ta.lauíiuajOo. u. mAA j * ru . » . \ 
' ,,a. i ( cam a k a m t a a kjr»hitMi « X , « c ^ m ^ j i i l í 

M e l k l f i a M * 4* a l a 
w i i m importância 

A ' ( « l i <tu» Irai alua», <|M<- v ia 
•4- e i » , ulaeilo ao u o i l n r w , A 
V i »U d, « ' . « Iwllixaieia torr», 'Ia 
m»H'-h>»* 1 t l a i iu qa* breve . r i 
eae iaa i -e . •• 4, quanto u n a m 
» u eultu, e l o /aliou I|Uohi iiKii i'-
!«••,• e iuhi ra/»n, t|tt>< Uc inait> 
ai f i imi, i lmiuiAii i tia penúria 
d l l.yeeu — Cuia Iww r nap n 
»<!'•! declarar a l„ m 'Ia n ida Io 
14110 tudo* 1 W 1 IraltaltioM nan 
a t o r i i n i u i u COM reeuiMis de 
appIieayAo livre. ToJas aa olftr-
Ia t> d,inativo» que v l n m ao 
cul lo 1I0 fcanctuarlo (>in um Am, 
<l'iu t prev laaieato determinado 
pelos |iio|irioN ofl r tantc , hoii u) 
ratei; praaAaa, «Io hanta pie,la4e • 
Cujos nouira uSo muilo cuiií» • >4os 

, a. I , «ara iraquesa, hytUv|> »laj a. 2, esetopiuias, r a s g a s a * 
B* 411 IMtillHBi AvbiiUtBlêii 
Caaáaltara MUVOMMUiuò, 4e aaua»Joar<M, « m m m l t , ( r i m 

• t t n 4e fcrtt ' , aquaai upeáirau attowr J. Alvares de d-itu* 
• b 1'elaUt (Ikte Ulal.de Aa V ' tatia á'vai«iU«i ujpsu.ues* u«e<s 
ha * . * k«ui i>aa«c pcreute a Uuot tu ia » üarai Aa iMa ia 4< .*<« 
,%t(iuvu.-.u kaaia «a f i i a i , aui t w da 

U k i , h n i a I H IÜJ i k á j l 4 a 

O « h i l m aa«l)H«»di», ImnrlIMo 
paln nalural la l iTHM' que llu' i i l f 
|ilraiD o L.vrru ronflado á «na dl-
r» í . . »o, r op m^ninoa amyaradoa P U 1 tn lo o balado. 
Do mi>anio, rr ,,l»pu faier uni np 
|n'llo aoa i-orav^a amanlca ila In 
fanda dcsvaliila 

Trouvíra a Ouua quo coto l.f 
cru, a' Un nonio o Barcluario, 
fosn- o alvo ila ppnproaidad,! da 

Klialeai aclualmontr no Lvcpu, 0 u l r a « nlmuK, amanli-H da inton-
«oino lnt<>rnoa, « a » mi ninoa, doa dc^iroltvid.i I Lm |inuco«om|,o 
q t i a cs lnOaèo a k a n l a l n a i r a t a 0 EsUIm-Iociuii n»o com o aut>-
i r a l a l l a a , conlrlbulndn os o « - n f n l o [irn^rrxuvo dn wi i loral, 
tros rom nicnsaliiladi- l i o rcdu- veria ritipliriid» ou t r i p l l r a i l o 
l ida,qnanem >lá para as drspo/as nnuuoroda niaainoa nVlli-aiupi'-
próprias do al imonUcto. K' p « - raJos. Mais <li uuia vez. i|iuin Io 
blico o notorio 1411c, não rontamlo as rircuuiütani ias o perniiClirain, 
o estabelecimento com um rcitil i-Ma Direcloria procurou ili'.\viar 
ai <piei do patrimonio lixo, kò pode do Sancluarlu os ollios do alguma 
fiar os recurso» necessários da alma |?onorosa, volvendo-os para 
caridade publica e dos donativoa 0 Lvceu, oml, perto de 4I«> me 
cipontaneoa das almas generosas, ninos, templos vivos do Espirito 

Porem desde os últimos mo/es Sancto, espiT.nn o pão da alma e 
do anno passado, cirrumstaneias 0 p i o do corpo, 
varias fljeram com que os oitos alguma communliao rxinti, 
recurso» cscasaeasEum de tal sorle entre o Lyceu o o Sanr luario 
que o Lyceu bo viu coiiocado g ü b o ponto de vista econômico , 
n'uma situaçio muito prccaria. (j<> reverterem e se applicarem 
situaçSo que ae tornou actual- 6 0 suitento dou meninos o custeio 
mente extremamente diíTicil. 

Cercear os benefícios que o Ly-
dn Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no 8anetuario, sendo 

ceu proporciona â infancia de- coisa multo notoria qtie 
aamparada nem era coisa discuti- dres Salesianos e o mais pesn .:1 
vcl, me lallccendo o animo para dedicado aos meninos t o i i o * «I . 
lançar m i o d'esse recurso & vista n i a a t r r e m i i i l n m e i i l c s c votara:.i 
do centenas do outras pobres 4 causa patriótica e humanitária 
crianças quo diariünenla vém infancia desamparada. 
auppilcar um asylo. Contamos, pois, com o concurso 

r Cxija-10 vm caria liti l "3 iflZtli TB O Si C O S Í I l L ê l 
c Marca Ja . ^ X t i C a n t e i g - ã | 
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Por outro lado não podendo as- dos nossos Ijcmfeitores e de todas 
sistir impassível ao agfrravar-tíe peasõas que so interessam na 
da situação financeira do Instl- educação c InstrucçSo da orplian-
tuto, julguei que a melhor solução dado desprotegida. 
Bcria fazer em nome dos meninos Vara conservarmos (íi\i'a lern 
Abrigado» no Lyceu, um appello brança dos benefícios rccel.idos 
ao povo generoso e liumanitario rogamos As pessoas qtie detejarera 
d-esla Capital c do interior do Es- concorrer com oHertas 011 donnti-
tado, certo de que Deus abençoa- vos, o lavor de acompanhai-os com 
ria os nosaos rogos c seriamos a indicação do próprio neine, so-
attendidos. Que o S. C. de Jesus brenomo c moradia no: M r c c t o r 
prospero e recompense largamente 
os nossos queridos Bemfeitorosl 

Entretanto permittam os mes-
mos e o publico em geral que, 
aproveitando o ensejo, exponha 

L J I S r i C L A . 
Que vende sortes 
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M a r e a l h a , Q e n « v a a N a p t i a i 

neci il:ii,d 1 p s n g e i r o * para Unreo Iwi.i, c m i r t i i a l * r do c r : l l u -
selnii, 

1'reço das pns ai 'r: '« de .';'> e u t o , f-r, nane ,a ouro. 
I 'am e»r. 'as, ia f :a^oi o u n i . i inioriuu/>es, ti ata-te dirocla 

r.:on'c com 
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B — Nso eu ntto. dor i mais nenhuma raelaniaçílo por fa 
( uo nâu :cr :ni c iiumiuii >d 1- pur «acnpto a agencia, atú :i d i a 
p j da e .tia l.i dos goault* na alfAndoga. 

\ <aso em »,ua o vo uni. & tu aiu dosearroirado.. c i m tarn: d 
nv , i i dnee<s.arla a pro-onça ila a o-;ei» u i a n o ila abertura, p»• ' 
i de. c a r o s p oini/is o al'.i o linn cr 
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i t";,í!i-l, ] ' r i » , no 1'ui'to perinilo ilo - na 
uit ll'( uev:ia a iu j ior tanto somm» ilo 

A mais fcli/. C " 1 i l e 
fundnçfio, disliibviiu ú 
dOOO rontes. 
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T a n t o as crianças como as pessoas grandes 
tomam com muito g o s l o o de l ic ioso 
V I N H O d o C ° r V I V I E N , d e Ex t íMCt - * 
d e F i c a d o d e B a c a l h a u . L 

O V E N f i O i T IV íCN exci ta muitissimo o 
t c ^ c í i t e . reanima as f o r ç i s , enr iquece o 
sangue, creu carnes, 

E ' um remedio dos i r i j s ac t í v on prescrito' 
pe los M é d i c o s no tratamento da D e b i l l » 
d a d o : A n e m i a , R a c h i t i s m o T í s i c a , 
E s c p o f . i ! & , R h . s u m a t i s w s , P e r d a s 
br>ancss, IWoAest ias ( i a j i e l l a , e t c . 

Venda em todas as Pharmacias. 
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f t i v í ç o ttciana! eníre FsníOJi e Hamburç'», e.ain [ í j i 
de,lae<>u'0, Ualiia o í jUliJa 

15. A BID AS PÁRA A EUROPA 

0 ; aquele allcmH 

i » a t i n e s ç t s e s í ü e & ^ i ü s d ê hii%iiui 

P f t R i S , R u e L a f a y c t t . ^ , j a 6 . 

T I - I B Ü u f H O E ^ j J T J L K N A 

M ^ m t ^ a i n a t i o a M u § m & 

L c e i n d a S i m õ e s c C h r i s l i a n o <!c S o u z a 

N O i C G i u n i l o siiciMfiB ) j o i « f t n C o m ^ n n l i I n K O i E 
I l I S l H f l A repieaentnvfto ila extraorilinaria fieea em õ aelo-i, or i - ( 
U H i R i a f inu l lios fthtejiulos oouieilioK iipi.oH Mrllliii: o Jhi 

r K ü w 
( l » r> r e p - r t o r ' - « ' n n » - ' ' , i o l ' m n ç ' i « p ) 

È m i 1 2 , 2 C L 9 : Í C ! O CO z e t e r M A T T O S 

H e x í a - W r a , g r a n d e nov i t í a - f c C A S A IJE BCVEC, ' . 
AV I f ' , 0—Ttu i l , , a Kuaproa c r :ia Jo dur tinia si ri 

de eeptcl.ienloB ein Campinu.- < f a l i nu, p ir t ic ipn ao illnatrniio 
pnbl ieo deat» er.pilal i jne T i o reali^nr- o netla aaiQitiia oa Dlti-
a i o i aapcctaculo i | or i la t nr-| li a 

P r e ç o * r l i o r i - N » f « i c r r i l i i m e 
pepo is do caprotacalo ha\er4 boud» eleetrieoa o da V.a-

f t o rara todn» a » I ulia . 
Of Lillit' t t » i i au i - i »á veada, pnfa bojo o amanna, por «aportai 

f a to r , ao I V * Oa iranjr, dai :o hera» da naai.6 ia &úa larús, « , 
ü j , o l ' i e . i i hota.oa bi l la l tr ia êo i l .oako. 

.. » I l l t c i m i . 6 c un i l t b . Máiv£tt i ' iam pui.'.u.iü.ii in-iaoi j j u , i i i a 
^ i ^ j i P a a e , | « ) i i i a M a u m ' 1 

Clnimo a Ktt :cção pura i> Crniiào Tjotoria iln Capilul rei loral | . — — 
a cxlraliir ao •-il" { ' <10 ! { « ' » ( : ! ! '* , A l ' : ( !X i l í ' M >'í i l í K 

Jíeeel,.. cncomir.e^lrs ,1o interior o dou vantajosa 0ammi.--ão ! V t U I O j / t t ; .'S i u l , S 
I rrmültemlo :ih rcmtshn« com j-ontuulihnle. ( . . . 

B E L 1 Z A 2 H O B A E L K T i A 

L a r : - ' © d o B r . C K . r i c , 1 2 

Cc.J?c. í o e ? ? p s i r , i l 8 C 3 S . 

1'r.tu cf»->o i i a,',., «Il i 'i jitrnlo, fíy-ia c?., ttá!. ' . i - . i-aai <lo 
l » io, ú un cio o rciJuiLuuo ilu t*Liuc;uo ila LiOtciiu í>uc. io» ; i l 

r v 

0 i mprieiarlD ilealo bem mo::! 'i-
do eoitmiie arrenda, xoniioiui ie.le 
li:i:te aocio ; çneiiL p ioauder. m' 
i ualquei i!esíaa e> u iiç.ie., pó, ü ili-
r i . .-: u ao a!...i.,u-u. • i^natlú r. 
eidade. j 

1 i', Ci.iri, '.?> do oatat.ro do' 
1 " : 0 . 
10-7 Jorrjitiin Alin 'a Cl., <n:;o 

V. •; i ; í t j ; 
Jil-iM i 

T f '' T " F " 

• VifM C-ij uGdU . • i i w ' L ^ 

; , \ 

| Á Í - ' í í â ® K O ü i i b i ü H á : ! , il 

«(•CIET !.l::c IT:. 

F l : ; i o & E J a b - i í t í ü D 

I I h T f ^ 
i! V.J fâ Jif,' 

1 fe 
ès V ü 

Cnfiillo A. Larrolei 
e liirá no dia 2r> d » eorreato para 

í ; '5c5, B a h i . i , L t a l j i a e K a m h u p Q o 
Frtço da.-: paspatron' da '•> eliviso par» l.i-ihli. I >5S1 PI. 
lodoa w paquete da Conipur.hl» hão do-v i i tnr to jV l n u i j - a t 

ivttiluadn» a 1.17 0 'ec !••«», p i • i ndo o ip .oa i i t n a • i . a >t > U j 
pt.i.Kvtir.m (le l » «;)•> olw»o, 

A e nipaailia *u i i " , p j , a ; nt direo'anionto par » Parij, v i » 
Clicrourifo, tendo os proçoi.om 1 ' c : . i ao, tbi . -J i.L.,. 

2 3 2 . & s C o ^ i p . 
l i l ' A DO CiiM.ltEUt lt ) , lò—.',7o 71,../, 

DA 
O IIUL-Iiaicr. e lapido pa'i»c(a 

V . / " k 

Esjp v a » 

« Ê £ ÍIÈ i I 
l i I I l i 

' P IR A O 
ealár i do Santos no dia r. d 0 no-
hi mUo , diicctarninio para 

B I O D E J A N E I K O 

j O K I Í O V A B N Á P O L E S 

- — , i m »• „ ; ; : - - - r | ( c t c ; i a i i o parnagolrcs |ara Jfar 
r , • ••• , i • • i i • i • i aeilia o Raieelona, eom trambordo 
A [ . r . r c v a t . o n e l a iüiííí!. I n s p e c i o n a d o H y g i e u e d o R i o d e J a n e i r o 

iR» *s pa.|imf«>í pomnent esplondidas 
aeeonin.MlaçO.-- pata tMvaaireirnn 

t> « t t i i . i i i . i'A n i í:e i Em o (• i.ni pidin.Eo tonte o «bHi l i ir. m t r o e >rdati\o, p a r a v l ç o d e |«, va 0 a» «latao. 
f I I : i i e>t.ilivn? iln n.Kll < i. 

( a r u M i » i i i im .i.lit n prc\inc o e m a ea ine.in.tnodes e dores qae apparoeoni qcand > a 
Cimo i : o n n , " : ea»f.i iu exe tw i vo e rov mariru o » periodoe mom-aei. ,. . _ , 

P m i T . (11(11 I A vani.t: nrinJo produz execllentoL' roultndoa n"s atnqaea bystarlcoa a norvosoa a t L * i í * ! ! ! " J , « ? ' " " o r n i " -
n t t i a . i . « n |i* n i r r m - n i:o» pprlodot wriwaer. s » n k " • 

Üi.teut.aix i ua kAi KK pr.lnÁo, tamlu ni cáo 6 uni tumodio iioto, poia conta mais da de i anno* 

V i a y c m p i p i i l i w i i i i i a 

norciite tod. i.mi ou, m.1 p.v tain ilu.u op.iiuua tiianltadoa ani ledas a» pwsoaaque a tém usado, oonfòr 
me se ptona com framlt- numero de aitsatnanv qoe posenlmoe, 

• A o r â & i â f i 1 u n c A x i t 
A ' t t i i o a naa p r t n c i i w w ( i h a r m a r i a s e d r o g a r i a * d o a L a t a d o a d a K e p a M i e a 

D« "" 

Em 8 . Paulo 
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a . n o m i a a o . 
« a l i a ü r a a M , a , l u 

A " 
- ' A 

•H e 
* 

: M A I , A R E x V L I N G L E Z . 

HanriiAS pai:* a f.cbopa 
T H A S I R P , ilo l ' io at do o.it ihra do 10 >0 

i K ! ' ; ' . i l 0 . 1 { " > 1 1 1,0 novonil.ru do l'J't) 
M A Q U A I . h N A , de iSuito.t ; ; , , , , 

O MAfiMFICO • RAPtn.l PAQUSCJ r»»r,-?l| 

^ ' d í f l ? u ' J : " r T n V L ' • • ' " l o 'aliirii, provávelrnentO) 
no dia 2 Ut- Dovoml.ro, de Kantos, para 
Bahia, 

L I S B O A • 

* " l t t i - - • • a w » lermos f a a aa 4a 8 w t > w > i w 

A g p n f l a M a l a R e a l l a « l e i a e a i 8 P a u l * • 
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